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avise asim a quem procura casas o correr séca 
& boo, de cabega levimtada para as janelas à 
espera de avistar escritos, e a quem as aluga ter 
dam semanas é semanas à casa exposta o pu- 
bico, fazia um bom serviço a todos, é traria inte 
Tess, Pois valia bem à pena pogar uma comes 
“ão pára se Rurtar à css incomimo 

Ms o que falta são essas agencias bem monta- 
as, ou, se não faltum, nós não tivemos a sorte de 


gts de css ão uma atoa amada 
da iiaçõs : 
im o que ver à ser isto de Aiações? 


Pois nós livo dizemos, Filiações, cm linguagem. 
clagencia é um sugeito dar cínico tostões para ter 
à iegnio de visao todas as casas de que a agen- 
Sia dspõe par alugar. Dio-se os cinco tostões, à 
Aencih padenteia então a sua Lista, e o fado têm 
oNireito de ver as casas que estão com escriptos 
e le já tem visto. S 
“vendade que antes de se ser filiado a agencia 
iz ie onde são essas ensas diz-lhe por alto já se 
sabe, porque a ra e o numero da porta São & seu 
Regrádo, 6 tal que para se saber custa cinco tos- 
tos 


sas jdicações são a coisa mais engraçada do. 
mundo inteiro 

Bor exemplo uma casa no Rocio. 

Sabem o 'gue ixo quer dizer? Uma casa nas 
escudinhas. dá Barroca, na rua dos Vinagres, na 
run dos Gulegos, ste “Pulo sto para a agencia se 
resume má casa o Rocio. 

“Casa à praça do Principe Ret E uma casa na 
rua da Vinha ou na rua do Loureiro, ou ma tra- 
Veasa da Cruz de Soure. 

Os resultados são os seguintes. 

Um sugéito quer uma cia ; 

Dirigeso a uma agencia que annuncia em todas 
a folha, dz ne condições Em que presisada casa. 

— Tenho uma que lhe deve convir, 

TR Pariareta, 

T Belo ill pensa o pretêndente, Que nu- 
mio 1 

para iso é preciso V. 

E Quanto cus? 

E Ginco tostões. : 

= Prompto, aqui estão 0s cinco tostões. Agora 
onde é a casa? k 

ma rua do Loureiro, 

E Na'rua do Loureiro; mas então não me disse 
qui era à Patriarchal? 

“4? Sim senhor; da ra do Loureiro Patria 
exal, são cinco minutos de caminho, 

Eos cinco tovtões foram-se e à cusa não vem. 

Depois da lação lua ninda no eso de se fazer 
srrentlameênto dé pagar 4 agência Uma prestação 
qualquer sobra à tenda do primeiro anão, o que 
nho lim de tudo é juito é ractonal y 

“as a agencias, € encontrámos uma dessas, 
onde não sé paga fiação, mas ande se exige & 
deposito. da percentagem dobre a renda provavel 
lema que de reed 

DA que praço quer à casa? perguntaram-nos. 

TE Bueal ias aaêntos, qareos é cincoenta, 
trezentos, uma casa rasonvel. 

 perleiumente, então tem a bondade de de- 
positar duas libras ha agencia. 

— Dans Hora? ie 

E Sim, é a percentagem sobre a renda. 

Mas dee ainda não tenho casas 

T Quer até trezentos mil réis não é assim? 
A persemtagem é de 3 por cento sobre a renda 
do forimeiro anno, Deposita. por. tanto. nove mil 
rés so à renda I6c mobo paga a difirença, se fôr 
menos, restituimos-lhe n0s 6 que fôr. 

É se não achar casa alguma que me con- 


venha? 
— Restitulmos-Jhe as duas libras, 

- Comprebendem bem que não demos as duas 
libras, mas ficâmos conhecendo mais Uma d'essas. 
agencias improvisadas que vicram agravar a si- 
unção re do quem precisa mudir se actual 
mente em Lisboa, & que são um perigo serio 

ds ingenvos e inch. E iaação 


Dem avisados andamos nós quando ha dez dias 
sojlimos com aojtãs nen do a come 
“alheio Peito de Carvalho Ea po 
tados ei de Ligue o Jogo da po 
(O et de Cartlho não tdo em dar 
epa Fasão dos nossos 
amando a direcção do districto de Lisbos, 
comegou logo por mostar o seu elo, a sua net 
Sidndê, a som perfeita comprehendão das neces 
ds o senão, não posdose em ed 
imbecil por destemperos grotescos, ou patacundas 
efdisalad mas trabalhando € trabalhando. serias 
mente no melhoramento dos diversos ramos de 
Serviço sob a sua direcção. 


Uma dss primeiros coisas de que 5. ex. tratou, 
reconhecendo-lhe ossim à urgentia, como ns bi 
muito tempo e aqui mesmo temos clamado, foi 
da reforma e augmento do corpo de polícia civil, 
a'chave de segurança do districto. 

Começou por cortar abusos velhos, desleixos 
que tinham já fóros de legalidade pelo direito 
Consuetudinario, € por pôr no. são todas as irre-. 
Bularidades existentes, & depois tratou c obteve 
um augmento senão tão grande como era neces. 
Sario, mas relativamente consideravel no 
da policia civil. ; 

E não se contentou só com isso, pensou e tra- 
balhou e está trabalhando aínda — que a coisa 
não é tão facil que se obtenha. 
para o outro — em ciilisar à 
ei pd e oração 
uti, séria, digna, em aproximal a quanto possível 
do Je de poe de grana, que algun pazes 


s con: 


Folgamos sinceramente com o cuidado e zelo 
“com que o sr, Peito de Carvalho está tratando de. 
melhorar é reorganisar o serviço de policia, 

Esse serviço era uma das malores vergonhas de 
Lisboa, é à sua reforma é já por si titulo bastante 
á gratidão e applauso de todos os lisboetas, 


theatral de Lishoa contínua frouxa é 
anemica: As empresas coladas não seem a culpas 
fazem todo o se pomival para variar os capeta. 
culos e para acertárem con o sccestos o público 
É que se retras, É que irequenta pouco o Metro, 
cesbrvando todos 6%, seus moménos todos 03 
Seus tostões para os cavalinhos 

De gotas hon hay: nadie serio, dizem os hes- 
pego ão dsctimos o postando publ, 
Enrretanto tamentamos profundamente por ellê 
que prefere um palhaço ho “Rig” Bis, e um ele 
ante ara Zink Daldo 

Porque a falta de animação thestral estendeu-se 
até S Caros: os espectaculos ali correm Ini 
do sencaborões pars que não estos já ea 
Lisboa que fai de 8, Caros à sua questo visa 
a ano prsoscugação dominante Be É verde 

ua a Comparhhe é agora apresentada, Bo pu 
ico não é ertraondinaria, tem todavia artistas do. 
notável meio, como a Zina Dal, à Novel, & 
Devovod, 6 Guilien, Nannetti 

Vaio aver ae Sambr E a tire Semi 
consegue insular vida squeile outrora 
dor nele o pesso: Oral pnua A 
tação destro] está duma sensabora como nunca 
Vimos nenhuma nos nossos trinta é quatro annos 


e vida. 
É não era preciso ser grande propheta para 
adivinhar eso rearaemento a parte do, publico 
desde 0 momento em que a Jude não enriqueceu 
os seus empresarios 


De novo voltam a esmorecer as preoceu 
Acao Do cao 
fixas em Pare começam a cansarho, 

“Toledo é que ainda assim entretem e assusta 
mais 6 animo, dos lsboeias, mas como. o espirito 
umano é essencialmente vôluvel e o cholera não: 
q de, prção a Deu, Ibi agora pemano 


e. 
Pais não lhe gabamos o gosto. 
Eobem pertitimente quero Zlfa é uma questão. 
de ata Eiportanca para né, mas sabemos que a 
de ser quenão de primeira ordem é tntbem 
Te primeira ordem a masenda que ele nos préga, 
so expulsamo-o da chica. 
as same verdadeiros: espulsamolsanão por 
ser uma iaseada. 
TE porque não temos mai espaço. 
Gervasio Lobato, 


— mm 
AS NOSSAS GRAVURAS 


CLAUSTRO DO SILENCIO 
Mo convento de Sasta Crur, em Coimbra 


ampliado por elrei D. Manuel, é bém conhecida. 
e anda escripta em muitas publicações, para quê 
aqui a repitamos. 

O claustro do Silencio, que faz o assumpto da. 
nossa gravura, é uma das muitas bellezas archi 
tectonicas que se admiram úquelle vetusto mo. 
mento da piedade das porações que passaram. 
Foi mandado fazer por el-rei D. Manucl quando 
recdificou a cgreja é fez novas construcções no 
Convento. 

E dos iypos mais perfeitos da architectura que. 
tomou o nome de Manuelina, é que aquelle mo- 
narcha deixou dissiminada por todo o pai, Esta 
é outras obras demonstram à grande riqueza que. 
então assoberbava Portugal, riqueza que vinha da 
India e outros pontos que gs portuguezes tinham 
descoberto, converter-se messes soberbos monu- 
mentos de pedlta, que deviam falar á posteridade 
dias loris de Portugal a dos seus erros tambem, 

É espaçoso este claustro e de cada um dos seus 
lados abrem-se cinco arcos em ogiva, divididos a 
meio por um colonello que à dois terços de: 
se ramifica em duas voltas e um olhal, Ao 
do claustro ha uma fonte muito elegante de tres 
bacias e repuxo, e a dois dos cantos do claustro. 
outras duas fontes mais pequenas e mais Simples, 
como se vê na gravura que desenha um dos angu 
los do claustro, 

Por sobre os arcos corre uma galeria aberta 
em pequenos arcos do mesmo estylo architecto- 
nico, e é d'esta galeria que se passa ao Santuario 
uma! das coisas mais notaveis que a para ver no 
convento. 


CONDEIXA 


Em o volume ie do Oca à paginas so nos 
bi a, 


“ublicâmos então a estampa de uma cascata 
natural que alli sé encontra e especialisimos as. 


belezas naturaes que distinguem Condeixa. 

À paizagem que hoje publicamos é a armação 
mais positiva do que dissemos, pois é na yerdido. 
um quadro perfeito em que à hatureza presta no 
artista, que à saiba aproveitar, todas as linhas de. 
composição que a are exig 

“Essas linhas foram admiravelmento aproveitadas 
pelo ex.» sr, Caros Relvas na photographia com 
que obsequiosamente nos brindou e que nós hoje 
temos a satisfação de reproduzir, por meio da grá- 
vura, nas paginas do Occinkrer. 


JOÃO CINISELIA 


(Quando em o. ad6 do presente volume pus 
blicámos as gravuras representando o monumento. 
levantado ao general Marquez de Sá da Bandeita, 
tivemos O proposito de juntar ds estampas des 
monumento o retrato do seu actor, o distncto cs 
culptor italiano João Ciniselli, mas não podem 
Teailsar nessa Occasião o nósio, proposito por 
falta de original para o referido retrato. 

Jojo, porém raças 4 amabiidado do xo Sr, 

je de Palmelia, que pouide obter di família do 
desditoso artista o retrato que descjavamos e que 
muito obsequiosamente. nos prestou, podemos 
apresentar nos nossos leitores 9 retrata do auctor 
daquela obra d'arte e consagrarmos-lhe nas p 

inas do Oeaierr algumas breves linhas que 

quem é esse artista italiano que ligou o seu 
nome a um monumento levantado a um heros 
portuguer, 

No livro do Exmo Sr, Conselheiro Barros Go- 
mes intitulado O Afomonento do General Marques 
de Sá da Bandeira, cte, encontramos a biogra- 
phia do artista, e aqui pedimos venia no seu 
tor. para o transcrever. 

Nisceu este artista em Novate; provincia de 
Milão, no anno de 1832. Ãos 15 annios feequentára 
a Academia de Bellas Ártes no palacio Brora, « 
ali aprendeu o desenho com os professores Sogni, 
Saatelli e Ayez, e à esculptura entre outros com 
o afimado professor Antonio Galli. Não se po 
pava este a fndigas no intento de amestrar o di 
ipulo no cinselamento do marmore, a tal ra à 
sua satisfação ao presenceur ns manifestaçã 
sempre mais claras do talento e intuição artisic 
de” Cine que resolveu chamalio pára junto de 
Si, conservando-o em sua companhia uté do mo- 
mento da partida do moço esculptor para a cidade 
ctema. 


«Em Roma trabalhou Ciniselli, por muitos an- 
“nos, nas oficinas de Bossetti, atd Que concleidos 
os seus estudos, se estabeleceu em 1Bjo em off 
cina propria, onde assignalou com A creação de 
successivos primores, o fructo colhido na apren- 
dizagem com s grades mestres acima referidos. 

«Foram numerosistimos os bustos por elle cs. 
caldos, notaveis pela similhança e petição dez 
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tistica: citaremos entre outros os da princeza 
Ruspoli, da familia Richart de Boston, e do maes- 
fed, este ultimo cheio de vida & animação. 


as suas obras, O grupo em marmore represen- 
tando em corpo inteiro os tres filhos de Sir Mac- 
Donald. ulada Astugie di Amore ; 
outra symbi um grupo gracio- 


E ud iniganti terço goda, 
figurando a briga entre dois more, para saber 
qual apagaria. primeiro os ardores da séde nas 
aguas de uma fonte crystalina, em que um ter- 
csiro, aproveitando a forçada distracção dos dois. 
companheiros, banha tranquilamente a concha. 
que, mais cedê do que ninguem, levará dos labios. 

a Na GAR Jara 
outras muitas, do. cineel de Cinisel as seguintes. 
estais: 

de fui hoje conservada em Glasgow, 

de Susana em Rontherda 

de Thamar, belissimo exemplar de 
Indo, artticio predileto de moitos artistas ia 
nos) em que por vezes eles su tem mostrado em 
mentes, mas que não é de todo isento de reparos 
ué certo ponto justificados, À 

ag estuttas da durora e da Noite em poder de 
M. Sunford, RR 

“Em trabilhos a um tempo arehitectonicos e 
afesculprura nsslgnalou-se à setividade arútica de. 
Cimisel, com os projectos d'uma fonte monumen- 
mental para Rom, 

“o um monumento a José Mazzini 
levantar-se na cidade de, Genova, projecto à que 
foi concedido um dos primeiros premvos no con- 
curso aberto para esse fim aquela cidade, 

& finalmente do monumento no marquer de Sá, 
som contestação possivel, a mais alevantada cor 
sepção de Ciniseli, verdadeira corôa da sua ca 
raia artística, obra sentida, filha de uma sympo 

tanto mais para agradecer e admirar, quanto. 
brotava espontânea. na alma de um estrangeiro 


CORVETA AFFONSO DE ALBUQUERQUE 


Quantas glarias nas não recorda este nome és- 
colhido pelo governo para denominar o novo vaso 
de guerra portugues construido nos estaleiros de 
“The Thames Iron Warks, y 

Que o movo mavio aja do ão ria tempera co» 
mo foi o grande capitão de que tirá o nome, é o 
mais que podemos ambicionar, 

A mova corveta mede 405 pés de comprido por 
as OA PM a pomtal Mon 1ea0o toneladas, 
approxinadamente, de deslocamento e à sua try 
cla é de ferro com forro de madeira é zinco, 

“As machinas são da força de 1:900 cavalos ef- 
fectiva o de 1400 forçada, dando no primeiro caso 
a velocidade de 13, milhas é no segundo 133, 
as muchinas são de Humplrys Tennant & Ca 

Duas peças de 0,15 e cinco de oyta de calibre, 
de carregar pela culatra, montadas em reparos 
ydraulico-authomuticos de Vavasseur constituem 
o seu armamento, além de mais tres metralhado- 
ras do Nondenifelt. Toda esta artlheria manobra. 
Incilmente; chegando a amplitude do tiro nas pe- 
as de ou, er de 170º permitindo o fazer fogo 

ara je ou para rá Quasi em digeeção par 

quilha, 
corveta Affonso de Albuquerque possue magni- 
ia de mdações tamo pará comandante & 
ollicines como pata o resto da guarnição, juntando 
a dsto don eipigos praça armas e iodis as mais 
depencias, É Múminada à luz electrica, 
inguem do vela por fóra faz déa das grandes 
accomimodações que este navio contém, pois o seu 
aspecto é lineiro é delicado, parecendo que será 
bom navegador. Eua 
hora que os leitores lerem estas linhas já a 
corveta Affonso de Albuquerque singrará por esses. 
mares fóra em direação à nossa provincia africana 
de Angola, sob o commando do capitão de mar e 
guerra João Carlos Adrião. — 

'O Occinnrt publicando hoje a estampa da cor- 
veta Affonso de Albuquerque, regista nas suas pagi- 
as múis um novo váso de guerra portuguez, pra- 
fica "que tem seguido com todos os navios de 
sera portuguezes que se tem construido desde 
1878 até ao presente. 


O CENTENARIO DA MANUFACTURA DO ALGODÃO. 
Exposição Industrial, em Nova-Oricans 


É hoje inaugurada em Nova-Orleans uma grande 
exponido Ind promovida pela Assosiação 
Nacional de Cultivadores de Algodão, nos Estad 
Unidos & mula pelo governo daquela nação, 
ppa festejar o centenário da manbfstora algo- 

Esta festa da industria americana foi planeada 
ha dois annos, no congresso annual que à referida 


associação celebrou em outubro de 1882, tratando 
Jogo, de obter a cooperação do govemo para le- 
var pratica o seu plano, — 
gravura que damos à paginas 272 representa 

tuma das edificações que para esse fim se cof 
truiram em Nova-Óricans, no local mais apropr 
do, proximo das estações los caminhos de ferro é 
doi molhes de carga é descarga ds navi 
- Para dar idéa desta grande exposição onde a 
industria americana exhibe 0s seus variados pro-. 
ductos, bastará dizer que, além das construeções 
secundurias de annexos é pavilhões separados, de 

bricantes, a exposição consta de mais seis cdi. 
los principaes como o que damos em estampa 
que occupa uma area de 335 metros de compri- 
mento por 130 de largura, havendo outros de 
maior extenção. 

Nova-Orlears é a principal cidade manufactu- 
reira do na América do Norte, e estes 
productos São exportados para todos os paizes, 
À sementeira que em 1858. le de algodão, pesava 
tres milhões de tonneladas, Por esta sementeira, 
se póde calcular a enorme produeção dos dife. 
rentes artigos extrabidos do algodão, ou sejam 
oleo, fibra de que se fazem os tecidos é casca que 
se emprega no fabrico de papel. 


D. MANUEL CORREIA DE BASTOS PI 


BISPO DE COLMIRA, CONDE DIANGANIL 
“Coneluido do n.º 31%) 


Por instancias do sr, Bispo Conde foi ele apre. 
sentado, por decreto de 8 de janciro de 1870, Bispo. 
Condjutor e futuro suscessor do Bispo de 6 
bra. Pouco depois (36 de março de 1870) deixou 
de existir o seu desvelado protector é dedicado 
amigo, legando-lhe exemplos d'uma vida ilustre & 
de muita virtude ; « no dia 31 de março foi eleito 
o sr. D. Manuel Correia de Bastos Pina, Vigario 
Cupitular sede vacante, O decreto pelo qual foi 
apresentado Bispo de Coimbra é de 13 de maio 
e 1870. 

Finalmente foi sagrado Bispo de Coimbra o sr, 
D. Manuel Correia de Iastos Pina em 1) de maio. 
ds Sa fia de Pentecostes), na sua propria Sá 
Cathedral, com tal esplendor & luzimento como 
mão ha memoria d'outra solemnidade tão pom- 

por semelhante motivo (1 

For numerosissima a concorrens 

de todas as classes a esta sympail in 
jos semblantes se divisavam signaes 

ram coroados os desejos dos. 

habitantes de Coimbra é de toda a diocese. 


Na grande variedade d'assumptos, que prendem 
a atenção d'um vigilante prelado diosesano, uma 
ds codas que merdeeram Sempre especial cuidado 
e entranhada dedicação ao sr. Bispo Conde D. Ma- 
nuel Correia de Bastos Pina foi o engrandeci- 
mento do seminario episcopal, 

Este importante instituto de educação moral 
religiosa da classo ecelesistica tem-se elevado. 
pelos perseverantes exfogos do ar Bispo Conde 

altura de ser considerado o primeiro estabele- 


vidade e dedicação do sr. Bispo Conde. 
Sendo vasto o edificio do seminario episcopal, 
mandado construir por um das seus antecessores, 
o sr. D. Miguel d'Annunciação, tem-n'o achado 
jeno € icanhado para às suas aspirações o 

Manuel Correia de Bastos Pina. 

Elcgantemente cificado um corpo annexo do 
lado oriental para residencia simplesmente dos. 
ardinandos, foi construido ha pouco do lado ocei- 
dental. outro annexo da, mesma traça, imitando 
ambos a architectura do eício central é primitivo. 


Neste segundo ha um salão espaçoso, no qual. 
se celebram com magoificencia as sessões d'Aca- 
demia de Santo Thomaz d Aquino. Foi imponente 
é grandiosa a sessão d'esta Academia em 25 de 
maio do corrente anno, presidida pelo actual 
Nuncio Apostolico, Monsenhor Vicente Vannutelli 


de 
Muitos previam que seria di 
a reconciliação. Não foi porém assim. 


volas e artenciosas, em cu 
Eimento dalféctos, mas à realidade da pura estima 
que parte dum coração bondoso é duma alma 
Bem formada, captivou desde logo à veneração é 
o reconhecimento dos seus novos diocesanos, 

o mesmo tempo que lamentava com maga é 
saudade à separação dialgumas freguezias qu 
foram desligadas da sua diocese, é que ficaram 
pertencendo ás dipees: de Vieu e Guarda man 
Festava o seu sentimento pela perda da autono- 
mia ecclesistica. que solireram as “cidades do 
Leiria é Aveiro passando para a sua jurisdicção 
espiritual & de seus. suctessores, Despedin-se 
aúns, é animava Os outros, pedindo estes que 
Seen contança nO aéliceto paternal 
E não foram enganados. Nas suas fraquentes vi. 
sitas tanto à Aveiro como à Leiria tem dado tes. 
temunho publico de quanto se interessa pela sua 
prosperidade, e pela conservação dos seus monu- 
mepios religiosos e institutos Vencrandos, 

É egualmente objecto da sua solicitude pasto- 
ral a Visita ds freguesias do seu bispado. Desde a. 
Sua sagração tem visitalo em todos os annos 
grande muimero de parochias, às mais remotas da 
Sua séde, em muitas das quaes nunca fora visto 
Tpeltdo Agum da eeeja comimbricns em to- 

as tem sido recebido com demonstrações de res- 
peito e de amor lil, 

O sr. D; Manuel Correia de Bastos Pina no 
espinhosa desempenho deste dever não de importa 
com a falta de commodidades d'uma hospedagem 
menos confortavel tudo lhe mgrada, atende 
conseguimento do seu elevado fim. 

Os Íructos tem sido optimo, tass como: cess 

o dfabusos, reconeillação dihimizades politicas 
louvores merecidas no clero 2eloso, censuras à 
relaxação das costumes, respeito e obediencia ás 
auetoridades, incentivos para, 0 culto eatholico, 
edificação de novos templos, restauração dos 
arruimados, o muitas obras de caridade emfim 
com que 9 sr, Bispo Conde enxuga muitas lagri- 
mas aos tristes « nos desvalidos dá fortuna, 

Às solemmidadas religiosas na sua Sé Cathedral, 
ds quaes ordinariamente preside, são pomposas é 
magnilicentes. Trandluz no seu semblante à sutis. 
fação que lhe vas no intimo dalma quando vê 
mas bancadas da capella-môr muitos eeelestasticos 
é grande numero de ordinandos seus dilectos, e a 
Enorme concorrencia de fieis enchendo o vasto 
tetyplo, como sempre nconteca ; 

Nestas ocensiões, é moutras de regosto, e sem- 
PES que as gun oro o periem pobres das 
lreguczias da cidade, os asylos de benclicencia e 
os presos da cadeia civil reconhecem a mio curi- 
doga do virtuoso prelado diocesano, 

o, protege partido algum político, À sua po. 
titca, € simplesmente a do Evangelho. Acutando 
as leis do sé 


prestado é egreja e no seu a 
=Se da fronte de cada bispo iradiosse tão pura 

« vivificadora luz, que nlenta os corações de to- 

dos quantos conhecem de perto. as derisolad 

virtudes do sr Bispo Conde| a religião do Cru 

ficado, firmada nos dois principios immoria 

q,Be & caridade nd e maça um io 
rent ope 


(0) Provisto do vr. Bina Conde dl 3 de setembeo de 168, 
o Arciprests do Couto da Mosteiro, Sandoni e Sam 


Trecho do Comercio do Porto da seu dente 
as geo do Comncrto do “Porto, do su corpos 


... 


aos O OCCIDENTE 


EXPOSIÇÃO DE BELLAS-ARTES, NO PORTO 


Abriu-se no dia 3 de outubro a exposição 
triennal de bellas-artes promovida pela Academia 
Portuense, em conformidade com à lei porque se 


sario insistir neste ponto e dizer to 
poi nejso andem dlibeca- 
illusorias de uma prospe- 


já cresdas se bem que lhes seja citado 
Da Peer abate do rotas | encon na Sopa 
E rd que ndo sine 
A grande maioria do publico além de preoccu- 
par-sE pouco. com questões de arte, traz o bom 
qu ementa de strada asi: | do nosso desenvolvimento arts pipi Re 
fiict ati rotas é é pera a ta e inqlgans o moreira pala 
Epa tree unas eo | GS eos pis re ga O 
Rede aba do arena | cp janta crime espada | Lts pum ape 
ETA aa Pao ha cnc | di Lo ara 


PORTUGAL PITTORESCO 


Ee Coniixa (Segundo uma photogempbia do e Caos Reias) 


perante futilidades erguidas ás eine a desculpa de inc 


Os que constante. | estimulo que lhes poderia vir da facil venda das 
ephemera pelo reclamo obseg mente procuram nas re o jornalismo o que | suas producções. Os amadores entre nós podem. 
ignorancia temeraria, em meritos proprios dificilmente podem conse- | contar-se e melhor se contam aínda os que annual- 
s noticiarios de uma parte da imprensa pe- | gui. : mente dispendem algumas centenas de mil réis 
1, enthusiasmam-se com a longanimidade de | - Por fortuna, que d'esta caudal furiosa de elog ição de obras du arte de proveniencia. 
o extraordinatia ao apreci quotidiano se” separam de longe em longe, umas | portugueza, 
elaborações de critica digna, sensata, elucidativa, |. Um quadro cujo preço exceda oito ou dez, 
mas essas raras vezes são lidas por aquelles que | bras arrefece o enthusissmo. mesmo das p 


mão ligam um interesse immedisto à assumpros | de fortuna, « como se o valor de uma tela devesse 
ie adam alados da presecupaão contanto de pelo se tp 

dos arigos que mais lhe dispertam o apreço. palmos, taxado por 

Embora isso sueceda, é úm dever dos que lu- | libras, ao mesmo tempo que causa horror mun, 


etam n'esta cruzada edi asqueadores de outros, 


fins loui muitos homens abastados prefe- 
é que resultará uma paredes dos seus aposentos com 

gosto imperfeito do pa e deve ca- | oleographias mirabalantes é lithographias irriso- 

Púivar-lhe a e ca rias, à adornal-as com algumas pinturas em que, 

Teroé mesmo pelo lado economico, teriam garantido, 

bigo e ignorado. ctam, ha ainda uma outra causa que, contribue | sempre O preço porque as compraram, quando 


É este o grande mal, que nem sequer póde ter | para a vida mesquinha que arrastam. É a falta do | até o tempo não o fizesse duplicar. 
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Quanio  protteção of 
css mito la Sustenta 
Gio de duas Academias e à 
Sidi doce em Cica 
danos alguno ArUst o eae 
dog oa quer do fm 
ão tenpo voltam ao puiz 
chatos deapridio ede conhe: 
Ementas, Vere, rodas 
Eos ss abas esperanças E 6 
deu talento, pouco mais do 
E ra 
osfrania E a fer modelos 
de capilar. 
“leio que mem os govers 
nos pi juta gera dos 
tor nú od 


da q 
semopara a compra de obras 
de arte. 

É fra fnzse isto. O gos 
vemo frances dispende todos 
os annos uma avúltada som- 
a em pin é esculpturas 
Tom que enriquece não s6 08 
museus, os jandins & os tem- 
Dios de Paris, como. até 05 
Ji departamêntos é às ma- 
nicipatdndes pela sa. parte 
fase outro Tamo, quando 

nam inclusivas 

oo po fe 

dar é Escola de Bellase 
Artes da cupital e & tala. 

ntre ns até chegam a 

236 congursos dpostos 
mai. par fAstar 05 hosaos 
aisas de trabalhos para que 
id comperenisamos, do 
que para moverilhes a con- 
Sorráncia, pelo modo curos- 
simo como são formulados 
ds respectivos. programmass 
resultando disso a intenconal 


João CisisgiLs, AUSFOR DO MONUMENTO AO GENERAL AnquEZ DE SÁ DA BANDEIRA 
Segundo uma photngrapia de L. Tommochy 


contingencia de se recorrera. 
extrangeiros ignorados para 
virem erguer nas nossas pr 


do que duvidosa, quando não 
se queira dizer attentatorios. 
é das regras da boa arte, 


E é assim que se protegem. 
é se incitam no nosso paiz as 
artes plasticas. 

Perime estes factos que 
dão de fazer 05 artistas? Dei- 
xar passar. s occasiões em 
que Se podiam apresentar, & 
conseguir algumas pareas, 
economias da penúria de ca- 
da dia para de ver em quando 
poderem pintar um quadro- 
finho de "pouco preço, ou 

odelar uma estatueta para 
lorno do atelier. 

Esc es, como 
é bem de ver, veem a propo» 
dio da actual exposigdo. 

Podem clas ser taxadas de 
severas, mas não de injustas 
porque! foram ditadas com à 
Gonsciencia despreoceupada 
dos factos é do meio em que 
vivemos, 

com ess jtas e com 
o mesmo desprendimento que 
vamos fazer vanalyaodo 66 
tamen, ou melhor, transmitir 
as impressões que elle nos 
proporcionou 

Não seremos agradavei 
todos, mas o que procurare- 
mos é ser justos e sinceros 
por muito que nos peze 
To pela amizade que nos liga 
fume dos Expositores. “” 


Porto, 11 de novmbro, 
(Comnia, 
MM. Rodrigues. 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — A CORVETA AFFONSO DE ALEUQUERQUE (Desenho do natural per 3. Datas 


O OCCIDENTE 


O INFANTE D. FRANCISCO 
APREGIADO NA SUA CORRESPONDENCIA IsEoITA 
1726 
Condo do nt 3 


v 


Granderas 


Ao autos José Ferr, oíbo ré para a 
compania (dramatica), pela porta que teve franca. 
a 5 dep ne a ca 
dos anmos de s. a, Ao mesmo por um particular. 
“que se representou no paço a 3 de julho — goSooo; 
mais 408000 réis pela comedia representada no 

lncio da Bemposta em 20 de agosto, € 4808000 

por ajuda de custo à todas as pessoas que 
fiaciam papel e são de preseme ou foram já da 
companhia, do mesmo Ferreira. Ao mestre de 
espada preta, D. José, conta de julho de 1735 a 
abril de 1736, a rasão de gS6oo Feis por mez — 
ofSooo réis. Ão dr. Antonio de Monravan, cata 
Jo, pela despeza da impressão de um livro dedi. 
Eee fra aa a 
hova eirurgra - SjS6oa réis, Ao rabeca Ventura 
Furster de seus ordenados vencidos desde maio 
de 1733 até setembro de 1725, a razão de 128500 
réis por mez — por ter já retebido 1208000 réis 
— agaSSoo réis. À outro, rabeca, Alexandre Pa. 
gueto de seus vencimentos de novembro de 1725 
até o fim de junho, a razão de 188009 réis por 
mez — 1458800 réis, Ao timballiro João Pedro 
Thomaz, por conta dos seus ordenados desde. 


ouro, 2 seteaes 4 aliofaas, o melhor de 20 
CEE cad ri pena Ep 
dali de & recolerem aee emo de 7a nos 
paleiros da Gênio RG Bem, (eli e Ba 
Joe Corra 3958009 mio Me teibem espe? 
cl menção que nos anos de 175 € 725 ota 
dó octada na panda ft de S4/6574 Ei trocas 
SiagÃão rés a otica passado r. Fiimento, 
darem conecta doa tam 
a equesê como se Mngaira do documéno se 


int 
“Copia de uma carta do conde de Aneiras para o 
shespireiro Francisco Xavier Crro Semelo: 
“S/% que Des guardo, ordem av. mt que 
por quer dinhro qua tenha peionceme à 
Fog cal Popeda pagão Beraacdio da Fonseca 
e Sousa os so8çub rs que constam pela porta: 
a soca bncire a SAR le ep 
dados para as cabelcicas do dio senhor em os 
meses He abri, mato, funho e julho do corrente 
Tan e por codbecimento de resibo nsignado na 
mesma horiria so levarão a vs mt emlconta os 
reférdos aoBgoo rés, = Deus, guarde a met 
rauitos anos: Paço da Gore R$ 3 de agosto 
de TAG neo conde de Aveia, Donnie == 
Se. Ffancisco Xavier Curvo Semedo 
Porventura o leitor de que o fale» 
cido jornalista Rio Guimarães pico, ha 
Eco o oral do, Cores rio da Labos, ta 


curiosa descripção do palacio da freira, que de- 
io de varia 
ua esse 


is incluiu no tomo 4 do 
vistoria. Na clausura de Odivellas se 
palacio, em que viviam Paula Perestrl 
irmã Maria da Luz, rodeadas do maior fa 
epocha. Era Já que Soror Paula é D. João V arru-. 
lavam como dois pombos, fugidos ao bulício do 
mundo é separados das invejas d'ell pela espes- 
sura das paredes de uma cerca. Os amores do rei, 


Se é certo que D João V mandou edificar cosa 
junto do mosteiro de Odivellas, do que em ver- 
“ade não ha motivo para duvidar, é certisimo que 
D. Francisco não precisou de ter esse incommodo. 

comprou a casa já fita, As memorias e tradi- 
“ções da epochi guardam profundo silencio sob 
à destino d'essa cusa, mas por isso mesmo é lcito. 
conjecturar que teria o mesmo fim da do seu real 
irmão, À correspondencia do infante levanta uma. 
ponta do vêo em que se envolvem esse e outros 
ysterios que futuros escriptores virão a desven- 
dar. Entretanto aqui está uma parte do, decreto 
de 16 de março do 1726 peo quais a fi sevvido 
mandar pagar o preço da casa: 


40 thesoureiro de tinha casa, Francisco Xavier 
Gurvo Semedo, ou quem pelo tempo aucante em 
seu logar servir, contribuirá mais no dr. Domingos 
Rapinel Diniz, procurador da fazenda della, com 
a importancia de um conto e sessenta mil réis. 
que mostra haver despendido de ordens vocuss 

has, a saber — oitocentos e sessenta mil réis 
por umias casas que lhe mandei se comprassem 
dentro da clausura do convento do Odivelas o 
ano proximo pastado de 1745 — etc 


Por tres vezes se allude este registo à D, Pa 
dro, filho natural do infante D. Francisco à pr 
Eneira a/uma carta em que o conde de Áveir 
recommenda ao conde estribeiro-mór um padre 
que tinha parentesco com pessoa que assisto au 
gr. D. Pedro; a segunda quando sé mandam dar 
aoS8oo réis para haver de entrar no recolhimento. 
de 5, Chritovão à ama que 0 criou o à terecira 
finalmente, a proposito do mestee que o ensinou. 
a dançar, Diogo Blan. 


de 723 até o fim de abril de 1735, a razão ad 
Fecê, é tambem 


de 128500 réis por mez — 2018209 réis. Ào trom- 
beta João Cod 


rifis, ordenados vencidos de maio 


caso na Cavei 
wu em seu serviço. | aM 
A impresção 


era recommendado ao boticario que ficava 
por su conta dizer aos medicos é cirurgiões que, 
ão fizerem as receitas, as jurassem aos Santos. 
Evangelhos, pondo sempre à data do dia, mez e 
anno, e o home da pessoa para quem er à res. 
eita, sem o que nenhuma seria paga pela fazenda. 
do infante. Duas armações de cortinados de da. 
músco e velludo lavrado carmezim franjado de. 


somegados dentro. do convento, pasaram para 

fóra elle por motivos de deconcia, no que 
pos seipaos ela mole 

Ei tomo o sr Camilo i 

ix Marty ltomo 1 pai. À 

fizera ella (a abbudenca de Ol 

ectaménte o monarcha a edificar 


«Vamos rogar a Deus pel 
mjestade — respondeu a monja com solemmi- 


“Estremeceu D. Jofo; entrou se de escrupulos, 
é nunca mais se serviu d'aquelia porta. Mandou. 
construir 0 passadiço, « adormar com os sonhados 
explendores de um sultão os aposentos de Paula 
ee sua irmã Maria da Luz 


Para a historia do palacio de Belem, acquisição 
e compra dos terrenos que compóem A quinta da 
mesma denominação, encontro os seguintes docu- 
mentos, cujo teor, por me parecer curioso « fgno- 
Ji, | Edo vmb transerever o conti no 
fivelas), | estudo, 
Copia de uma carta do secretario de estado 
para o conde de Aveiras, 
“Havendo o sr: conde de Aveiras, Jofio da Silva, 
oferecido largar a sua majestade a quinta cm 
que vive em Belem, e tendo sun imajostide reso- 
luto mandala ajustar e algumas mis d'aquello 
sitio, é entre clas a de Pedro de Vasconcelos, 
je pela visinhança « poucos commodos da quinta. 
vida de vossa | do sr, conde de. Aveiras se fnz precisa para a 
acommodação da familia, e como da ij 
se serviu alium tempo o kr infante D, 
me ordenou sua majestade que antes de falar. 
a Pedro de Vasconcellos o participasse a v. o 
para O fazer presente no mesmo sr; infante, Deus. 
fuarde a y. ex Lisboa Oceidental, a 13 de feve- 
reiro de 1726, — Diogo de Mendonça Corte Real. 


ue pa- 


stello Branco refere o 


O PAPÁ GILBERTO 


(Contando dom) 


vir 
As questões de moralidade 


Pactuaram então os dois não fizerem alarme d'aquele desastre casual. 

ad Sula Ti da sua ia, se Gilberto à mulher, e iqueme ente 
dendo que hoje mesmo me não dorme em casa. 

* Que queres tu fazer, Gilberto ? 

T É pretiso um exemplo. Vãe para casa da tia. Tu é que has de dizer- 
tiro, Eu ão quero vela porque ndo respondo por mim. 

— Mas escuta, attende, as coisas não so fazem assim. A 

= Eu não quêro saber como ns coisas se fazem, quero saber como é que 
las se cumprem Leyunte-se e É já fazel-a vestir é Jevala daqui para fôra. 
Eu mando buscar uíma seje para à conduzir. : 

E como as ercadas não appárecessem, elle foi á janella da cosinha cha- 
mar 0 crendo, Ê 

“Veio 0 rapa lestamente com as botas na mão, e Gilberto foilhe abrir a 
porta da escada de que elle na vespera se servira para a desagradavelaven- 
Qua em que se encontrou envolvido. 

= Qihá que me as de ir bar ima je, — 

Sim, me sen as aqui nao. 

= Va bolas lá em cimo DPS AA! 


Viste alguma nuvem ? 
= Não, voltou ele. Mas que rasto de sangue é este pela escada acima? 
Giberto fechou a porta immediatamente revoltando-se contra a soalheira 
que lhe vinha agora assoalhar o caso da noite anterior. 
E Então o senhor fecha a porta ? perguntou de novo o creado. Abra se 
quer ver. 


— Ora que tolice | estás ainda com olhos de dormir, Não vês que são 
nodoas de azeite à Póc-lhe uma pouca de grede, e Emanhi lava a escada 
para teu castigo. 

patrão, ólhe que não é azeite. 
— Pois sé não é azeite é vinagre, voltou Gilberto nada macio, 

Pauco depois ouvia-se no quarto da menina um alto barreiro atroador, 

Gilberto passeiava no corredor. 

Às criados passavam agitadamente do quarto da senhora para o quarto 
de vesti e d'este para a cosinha a contar tudo é Jonnna, 

Punham as mãos na cabeça, faziam gestos de grande espanto é mostra- 
vam-se possuidas de uma enorme sensação de terror cada vez mais recru- 
descente. É 

À cama de Gilberto era um sudario, os travesseiros eram uma lastima, 
a bacia do lavatorio um lago de sangue, as toalhas do mesmo modo, 

= Isto o grande novidade. 

= Olé se foi! foi novidade muito grande! 

E os guinchos nervosos da menina a contas com a mãe atroavam a casa, 

D Perpetua saiu da alcova a chamar o marido, 

Gilberto appareceu à porta com impetos de leio, 

— E já para casa da ts, e d'ahi para um convento, Não quero mais yel:a, 
nem à sombra dela. 

eres cousa para o almoço ? perguntava D. Perpetua ú filha, 
ro ruiu feroz : 
fem uma sede d'agua, com esses mimos é que você a perdeu, 
ima hora depois mãe e filha entravam para O trem que o criado trou- 
xera, deixando em casa ume io enorme, 

Aquele facto extraondinario é anormal, era como que a ponta do veu 
que se alevantava deixando adivinhar o grande mysério que elle envolvia. 

Gilberto não saiu esse dia do scu escriprorio, ném veiu 4 meza, nem des- 
ceu ao quintal, nem deu à bomba, nem trocou palivra com pessoa al. 


ma. 
Sinta o nariz inchado e levou o dia a pór-lhe camasinhas de alvaiado 
ida em alcool de trinta graus. VAR ; 

À mulher andava a chorar pelos cantos, e quando ia espritalio ao essri- 
prorio ele berravahe. 

CE Nyá-se embora, vi-se embora, 

Mas ola mena, que estis fazendo uma carrapata nfssso maria tu 
ten abi para pera 


O OCCIDENTE 


—Sr, conde de Aveiras, D. Duarte Antonio da 
Gaga E 
São se fez caperar a resposta, que tem a data 
do dia imediato € exprime bei“ refinada ga- 
dei ds côolnbido em ques homens, 
la maior parte, viviam ngtiloado es 
Jos convem siborcando vom delicias é dose 
das freiras altêmado com olhares apaixonados & 
requebros pescadores 
Dea a ç 
pia da resposta d mesmo conde para o acima 
dit ereto de et Pta 

“iázendo presente 0º. à, que Deus guarde, a 
insinuução de sua majestade, me munda dizer a 
Vea ale da, sua, parte queira representar a sua 
ajestáde O quando. estimara nesta occnsião em 
qui a quinta de Pedro de Vasconcelos, em que 
Sisto fosse sua, para a pôr nos pés de sua ma- 
jon e fer cm a mae voto 

Rio"isuo manda despejar 0, fato que ainda nela. 
Se aahio o ficar assim de todo mas prompta para 
É quo gua, majestade fe servido. — Deus guarde 
9 Migas or. Samora Corrêa, a 19 de fes 
ersiro do v7a6, Miador amigo e servidor de v. 2º 
2 conde de cdveiras, De Duarte — Sr, Diogo 
Ta Mendonça Corte Real a 

“Cgpia is uma carta do conde de Cveiras para 
peso de Vasconcelos ; 

0 sereno, sr infante D. Francisso, que 
ev guarde, sendo-lhe presente a cata de V. 6x 
de “Po mêz passado, me ordenou lhe dissesse 
Jogo” opradecin muito a. Y, CX4 8 Atenção que 
e ele usava, & que já antecedentemonte por 
Sigo de 13 maiden do dito mez lhe havia Sua 
Sesiad Esto insinuar pelo secretario de estado 
ud dom o olfereeimena da quinta de meu avê, O 
A Coto joão da Silva. Tel, intentava ajustar 
Ts las quinas circumvislahas a elas estes 
Termos servi. a, de determinar que sem di 
ça alguma se deixassem ívres e desembargadas 
AE Gasme de o EX? pelo que tocava. no fato que 
elis tinha, cegamente as bemfeitorias com 
“que se nahavam melhoradas para que sua majes- 
cla dispuzesse dest como fosse dervilo, é com 
Ve exe mandasse tratar o que melhor lhe pa 
Vest 6 t0rmA 8, a ordenar do repita a v. xe à 
Boa dtenção em que lhe está a respeito do que 
venho deitado de responder a w. ex: sim pela 
Fernda desu majestade A Salvatárra como pa 
sz uiplicadas oecorrencias de embaraços que 
o ca ias esto gobrevindo, oferecendo me 
to embargo dels ao. serviçã de v. ex com 
Aquela voltado e veneração que, devo —- Deus 
Ai av. ocê muitos anos, — Samora Corrêa, 
EM da março de 1738, Beija as mis a v. ext 
Sed múto alnigo é eriado — O conde de Aneiras, 
Depuario Hom sr, Pedro de Vasconcellos 


oslberto Telles, 


Architectos da Batalha e dos Jeronymos 
Contimado do at 33) 


u 


z que Boutaca fosse su 
tubrica o a final. Eu 
Ô que me poxa memo que le era Boa 
o modo como o desiguavam os contemporaneos: 
Gm 54, vem notado ma folha da despera com os 
om da Piz, Bota e bota Em 1 es 
Srevinm bo eaqua e Pontagua. Sempre o a final. 
Diz o sr. Bio Rebelo que esta terminação em a 
poderia ter sida nerescentada pelos portuguczes 
Foma correctivo ao som asperu do mume estran- 
feitos eu porém tal não posso admitir. Que 0 
fome do arphieçto vice à alterar-se com os ane 
nos, passada pelo menos uma geração sobre & 
Eworié eli, vá; mas immediatamente, com elle 
vivo e a dalhe a pronuncia e a escriptura cia 
Cias não póde Ser. j 
“Quanrai= a prova mais for mais eloquente, 
abs decisiva, respeito d nacionalidade portuguezi 
de Boutaca, vou funala em ranões lradas dos 
Pontos de vista mais elevados, mais transcenden- 
Eee mais infalfvis da plilosóphia arstca. 
A pag 40 do 3º val, da Oiinere tn gu es 
ES À iatiivo que 46 von portugues illure, 
nele o meio fordemeno Que genado de enthu 
Siasmos víris é grandes manifconcias, que então 
Se vespirara. eis “Portmgals aealenaio no berço 
Pelos cantos alisonantês da nossa sublime ep. 
Fela maritima; crescido no emplo reuenso de 
des descapã, de aro oo, deram 
iões, de legitimo orgulho, de poderio imenso, 
qe formei a base do viver de nossos anda: sb 


a hoje, são o nosso melhor itilo à considera. 
ção de extranhos. Este argumento não obteve do 
Sr. Brito Rebello as honras de um rebate ; foi sem 
aavida julgado futi, destituído de peso, banal, in- 
significante, É todavia um poderosissimo argu- 
mente a provar a nacionalidade portugueza do 
delineador da maravilha dos Jeronymos. 

Os que encaram a Arte pelo seu lado propria- 
mente nobre e distinctivo os que a consideram 
no como uma produeção fortuita de meia duzia 
de cerebros especialmente organisados, mas como 
uma condição natural, regida como as outras por 
leis é regras fixas; os que a veneram como um 
força, em vez de à desprezarem como um ace 
dente, sabem quão indelectivelmente o meio geo 


graphico, a ethnographia, a tradição, a raça, o 


— Vásse embora, mulher, deixa cada um com o que tem, com aquillo 


que Deus lhe deu, 

Teve do faltar á reparti 

romaria de emprego 

Era volta e meia xds, traz na campainha. 
O criado muma dansa, escada abi 


hinguem, a mandal.os 
o fim de poucos 
menina não estava boa 
“Tinha adoceido de paixão pelo valdevino. 
Abi foi Gilberto é a mulher saber da filha e de 


a todos bugiar. 


darem muma roda viva para cá e para lá, ahi voltam com ella para casa. 
“uma alfeeção do peito que se lhe Ravia desenvolvido subi 
i a para à Madeira, em ir passar 05 mezes de 
mão milhões d'alvitees 
que lhe tinham matado a 
filha e que Gilberto havia sido o carrasco da menina. À 
Ora de que se lembrava ainda do estado em que haviam posto o seu 


Entao em 
verão para o campo, Suse 
 Perperva chores e inconsolavel clamava 


levar a menina pai 


marie, protestava. eta 
“Alcunhas é que não admittia. 
Elle nunca 
Nisto decorreram mezes, 


jo, facto que por estranho produziu uma verda-. 
os a informarem-se do seu estado de saude. 


ixo, escada acima, e Gilberto num 
phernesim a pedir que o deixassem, a dizer que não estava em casa para 


as, vieram dla casa da mana do senhor dizer que a 


T Não, 
— Muito bem, já aqui 
a de alguns dias de an. | Ora ahi uá como 


carrasco de ninguem, muito menos de sua filha. 


melhor vinho do Porto. 
de lhe dar esse prazer. 


Gilberto ficou 
Foi ter com a Álha e 


am 


momento historico influem nas suas crenções. 

Exemplos. O clima quente e ameno da velha Gre- 

cia, O seu territorio todo cortado em pequenas 

ilhãs numerosas, a feruilidade spontanea da pro- 

ducção, a nitidez limitada e harmoniea da sua oro- 

erp, calma Ioinosa das suas aguas, clara. 
os 


de-médi, à inquietação, a incerteza, o terror 
constante, a miseria horrivel dos povos, à ferrea. 
arrogancih dos barões, o desgosto profundo da 
vida terrena é o fervorôso aspirar para uma outra. 
de além-tumulo, o mysticismo exaltado a par o 
feudalismo intolerante, deram causa á formação 
exaggerada, irregular, originalisima, alanceada e 
sublime da arte medieval. 

Nada em arte é filho do acaso : um livro & um 
corolário, um edificio uma equação. 

Em fins do seculo xv é começos do seculo xyi 
os portuguezes desempenhavam a sua bella mis 
são historica de navegantes e descobridores de. 


do carthaginez e do ro- 
ole bellicosos e aventu- 


Foram, glorificaram-se, enriqueceram a patri 
desiumbsram a Europa, postram.se em eviden 


Que fez então a Arte? Encarrepou-se de lhes 
perpetuar a memoria immarcessivefdos feitos glo- 
nos. Por iso appareceram os Lusiadas € appa- 
réceu o templo doz Jeronymos: dúns epopeiasre- 
memoradoras do charnetêr nacional, 
(Conti “Abel Acacio, 


Esso 


RESENHA NOTICIOSA 


ca Doar, O sr, visconde de Daupias nenba de 


ao Museu de Bellas Artes, que este 
abriu as portas ao publico, Um donativo princi 
pesco, constando de onze quadros de auetores 


Estrangeiros muito apreciados. Os quadros repre 
sentam: George XIV passando revisa do seu re. 
gica de gránadiri À Dumarcsos Caidad, 
obert Flegrys 4 agonia, Ispaleitos Ni floresta, 
Dileque; Filas protestantes arraitadaá perante 
do iba de inguatdores, À de Snes Pai. 
gem ao luar, Gegerledt; Henrique Ie seis favo: 
Di pia Moore 
lomei, Delaois Gata tralha, Katertia 
io da puérra de Hespanha (principio do 
seculo), e Um mendigo haíso, Fiamiyer 


3 


v. 


a precisa de ser avô, e sua filha está em edado 


ato 


= Tu apeteces alguma coisa, queres casar? 


deu: 
Não, senhor. 


pode escrupulisar muito. 


Pozse 


Pessoa doente, por amor já se sabe que nã 
— Pois por amor é que justamente ella sé quereria casar. Fala-lhe no... 
profiras esse nome, acudiu logo Gilberto, alterado. 
nto ma conversa. 


A menina levou aos olhos as mãos crispadas e transparentes e respon-. 


— Ve lá o que dizes, eu parece-me que o casamento não te fazia mal, 
or, eu não caso. 


ão está quem falou, 
são os médicos, disse elle, voltando-se para a mu- 


her, O doutor a querer-me convencer de que à pequena o que precisava. 
cr casa, e ela a dizer que no, tu bem a ouviste, Ora mese caso quem 
ha de saber mais, ela ou o medico 2 Está visto que são uns charlatões, 

— Pois eu acho que elle tem razão, Gilberto. Tu perguntaste-lhe se dlla 
queria casar, mas não Ih 

'— Que tolice! Quem casa por um remedio não lhe toma o gosto, nem 


e dissestes com quem. 


na escolha, quem é que procura para mulher uma 


A doente nem já se levantava da cama. 

Gilberto começava a experimentar remorsos, D. Perpetua estava como 
doida. 

O medico chamou de parte Gilberto e disse-lhe : 

— Eu já não sei o que hei de receitar d sua filha. 

Acredito, doutor, acredito. : 4 

É a razão porquê acreditava era porque sabia quanto as receitas do dou- 
tor lhe haviam custado, um dinheirão enorme, uma coisa louca! 

E tinha de pagar todo o dinheiro de contado, porque remedios é que 
ninguem Jhe dava de presente.. 

“> Pois se a quer salvar, siga o meu conselho. 

= O doutor, queira dizér. 

= Casta, elsta, 

= Ora esta | 

To que lhe digo, concluiu o doutor, Banhos de egreja, bons bifes e 


Nas Gilberto ficou sclsmando,tistemento abatido nas palavras da mulher. 
Ele ra pe, € nesta situação que sacrifícios não faria pura salvar sun filhas 
Se deixase de espotar todos às meios, se deixasse dá empenhar todos os 

sacrificio, que remorsos lhe não resultatiam para o futuro o 
Desdo esse momento Gilerto começou à comprehender que ser pae era 

qm encarão SO O Omo de vit moral mi dic a cuonpat do que mui- 
Pois elle havia de consentir no casamento da filha com similhante val- 

devino É Quem poderia absolvel.o de similhamte Joueura dl 
Ninguem nem mesmo os que Fossem pat 
Antês mórie que al sorte 
Nas a morte É negra para quem a vê degnte dos olhos é para quem a 

presente approximar-se de um eme qua nos é caro, 


1Comtinday 


Leite Bastos. 


am 


O OCCIDENTE 


O escapar Mato. Falleseu na Povoa do Varzim 
no dia to do mez findo, este bravo velho que era o. 
Anjo salvador dos pobres pescadores da Boro, 
e que tantas véges beiscou à propria vida pará 
Salvar a do proximo. O pescadur Maio teve a sua 
apotheose” em 188 por oceasião da visita de 
SS MM à cidade invista, é por essa mestna occa- 
sião, 0 Dori publish O Se retrato em uma 
aignificaniva alegona dos seus serviços humani 
os 

“Gunono me Pauto Vanowest. Ha cerca de um 
mer que o govemo russo comprou em Londres 
Pela quaniia'de cincoenta e quatro contos de rés, 
Ipprosimadamente o eslebre quadro de Paulo Ve. 
roncse intitulado CÊ, adoração dos reis magos. 
Este quadro está destinado a ser colocado na 
cathedtal de, Peterabargo, situada na praça. 
ônde oi assosinado Alexamie ll 

A LamnonDe EM Fiunça. Andam-nos ahi todos 


os dia a peágar coa a republica franceza, a apre- 
rar 05 aEus Peusficios, é os horrores da fyranis 
dns ope: não todos conhecemos io 
aque ven de fra tambem, Aqueles que conte: 
cem digam ao o noso pos eat à ibemindo 
e qué gosamos, como o Martin, o subia Wir 
SS eo A ve ua amet da liberdade fr 

Coal iO generab La Hage, que comanda 1d 
Visão miar de Reina publicou. não ba muito 
tempo, a seguinte ordem do dia ds forças da sua 
dito O general da divisão encarrega” ox 
oa comanda es dos corpos da a 

ssigavem rigorosamente todo o mala; a quem 
Se ettoacar Gia be petódico, lena Ho aún 
tele => e a Melao rasa! Ora da 
Topos generaesfranceres prohibem a entrada 
ão deve eus que a Pruscia ea Rusia prolibam 
S entrada es 'no seu territorio Aque ha tem 


pos levantavam grande celeuma alguns periodicos. 
Portuguere: por um comandante de corpo ter 
Probibido à entrada no quartel respectivo à um 
Era desbios mo que obrou confomo o sei 
memos de cá com os de fr 00 
Cosrenescis De Bruta, Realisou.se no dia 15 
do mez findo à reunião de instalação desta cone- 
rência, que prende neste momento as atenções 
da Era. Emo se sabe ta conerenca fem 
do Zaire, ox limites das colonias de cada etido 
aaropeu Todos ou quasi todos 05 estados envia. 
ramos ou quinto ordens de representamos 08 
“iplomatas, propriamente. ditos; homes techni- 
cos (geographos, escriptores, dic) Tegistas por 
ssa da questões de direito, é homens pratos 
das regiões! de que se trata. Era pouco mais ou 
menos o system dos nossos antigos goverios, € 


O CENTENARIO DA MANUFACTURA DO ALGODÃO 


E ma 


Toon 


isso a diplomacia portug 
notaveis e respeitadas; m 
róge-nos que junto nos nossos. 
os assessores das ultimas duas classes, é is 


Po eins devendo at fzer 
Pabls É todos os paízes artigos 
Unde é direitos de Portugal, 


o conceder, é agulho qu 
fará com que elle se retire da conférensi. O pais 
aguarda com viva anciedade notícias do que se 
pissa nas sessões, é embora se diga. que à Hes- 
Pera alia E Hola, apoiam otêmente 
Portual, que à Inglaterrá dera ordem no seu 
representante para fizer o mesmo, não É isso 
sulficiene. À dignidade do paiz está acima de 
tudo, 


tita — 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: 


Soxtro ne Canões “Alma minha gentil, que te 
partistes. O sr, Alíredo Brandão, do Porto, deze- 
nhou  peona uma brilhante pagina ornamentada 
em que copiou o citado soneto do imoral poe. 
di. Ó exemplar que resabemos É uma Copia em 
Photorypia do desenho do sr. Brandão. 

O Insrrruro, Revista scientifca e lileraria, 
vol, xe, julho de 1884, segunda sério, no 1, 
Coimbra “Collaboram m'este numero os sr José 
Maria Rodrigues, José Frederico Laranjo, Dr. 
Georg Winter, Joaquim d'Araujo, A. A. da Fon 


Cm FZ) 
FERA A À 
Ex 


siivismo, e a mor 
Contributiones ad fu 


Juramento que, dá Francisco de 
Pereira Coutinho pelos cargos de reitor e refor- 
mador da Universidade de Coimbra perante o il 
Hime e eeelntnimo senhor marquer vi. 
sitador, cre, 

Vais reLeonamo-rostat, ou resto das 
disposições regulamentares mais fecestarias a o» 
ab as pessoas que desejem servir-te do Correio é 
do. telegrapho, coordenado por José. Joaquim 
Henriques TE um folheto de xo paginas e que 
constítue um ventadeiro guia para operações de 
Sorreio e telegrapiios. Os palilos podem ser di- 
cigidos vo auctor, para Vila Nova de Foscôa, e o 
prego é de quo réis. E 

Pau os sosues. É o titulo de uma publicação 
unica” feita” pela. comissão adminisrativa da 
Santa Gasa da Misericonda da ilha de 5. Thomé, 
Nas 16 paíinas de que consta esta publicação, in- 
sere artigos em prosa c poesias variadas firmadas 

ar divessos nodes, algas deles conhecidos nas 
latras. O fim d'esia publicação é obter aleuns 
donativos para a Nisericondia da Nha de 8, Tho- 

ALMANACK ILUSTRADO DAS HORAS ROMANTICA. 
Eid” publicado este interessante almmanach que 
emrod no duodecimo amo de publicação. Este 
dano “vem “enriquecido. com quatro, pequenos 
Shromos reproduzindo costumes populares. 

ALMANACÃ, LLUSTRADO LITTERARIO E CRANADIS- 
ico PARA 1885, Este almanach que faz à sua pri. 


meira aparição é colluborado por va 
conhecidas tanto portuguezas como brasileiras, 
dado á estampa pelo st; José D. R. Tavares, Uo 
Esremoz, Fórma um volume de 250 paginas onde 
além de muitas tabellas de interesse e at 


omelós, uma desenvolria pira terra 
Almanach Ilustrado do Occidente 
PARA 1885 


Quarto amo de publicação 


licado e á yenda em todas as livrarias 
sts, correspondentesda Empreza 


Este anno a aguarela da capa é do disincto 
ta, Manuel de Macedo, executada na lihogra- 
phia de Justino Guedes, 

Adoram este almanach cerca de 40 gravuras 
todas de assumptos portuguezes sendo uma gran- 
de parte de factos oscorrilos no arino, etc, 

jm enigma à premio, 


Preço 200 ré 


littoraria é artistica, 


Reservados todos os direitos do propriedado 


Trrocnarma Exzevinsaa — Lisnoa 


